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Resumo:
Ao ingressar na Universidade, a maioria dos alunos enfrenta dificuldades no aprendizado dos conteúdos da 
disciplina de Introdução à Programação, primeiro componente curricular de programação nos cursos de Com-
putação e Informática. Muitos alunos terminam evadindo ou reprovando vários semestres nesta disciplina e, 
assim, comprometem a conclusão de seus cursos. Sabe-se, com base em estudo da literatura, que isso se 
deve principalmente a aspectos como falta de motivação dos alunos, deficiências do ensino médio e dificulda-
des com raciocínio lógico e conceitos abstratos. Entretanto, outros fatores podem interferir nos resultados dos 
discentes. Diante disso, o presente artigo tem como proposta utilizar algoritmos de classificação, disponíveis 
na ferramenta Weka, para investigar se existe relação entre o perfil (social, acadêmico e econômico) dos alu-
nos e o seu desempenho acadêmico nessa disciplina, com o objetivo de guiar as ações da coordenação do 
curso e do corpo docente no combate à evasão e à reprovação. Para isso, foram testados dados coletados 
de um curso de Licenciatura em Ciência da Computação da Universidade Federal da Paraíba. Foram encon-
tradas regras que classificam os alunos em aprovado ou reprovado. Assim, foi constatado que alunos com 
gasto elevado com transporte, sem conhecimento prévio de computação e idade maior ou igual a 19 anos são 
propensos a reprovação, já os que não trabalham e têm idade menor ou igual a 18 anos e têm conhecimento 
prévio de computação são mais propensos a aprovação na disciplina. 
Palavras-chave: Programação. Evasão. Reprovação. Mineração de dados.

Abstract:
Upon entering the University, most of the students show difficulties to learn contents of the Introduction to 
Programming course, first programming course in the Computer Science Degree. Many students dropped off 
or failed several semesters in this course and, thus delayed their degrees. In the literature, several studies 
show that the main factors are: lack of motivation of the students, deficiencies of high school and difficulties 
with logical reasoning and abstract concepts. However, other factors may interfere with student outcomes. The 
present paper shows the use of classification algorithms, available in the Weka tool, to investigate if there is 
a relationship between the students (social, academic and economic) profile and their academic performance 
in this course, in order to guide actions of the course coordination and faculty to minimize evasion and reten-
tion. So, data were collected of a Computer Science course from Federal University of Paraiba. Rules were 
found that classify students as sucess or fail. So, students with high transportation costs, no prior knowledge 
of computing and age greater than or equal to 19 years possibly will be to fail, and students that do not work 
and are less than or equal to 18 years old and have previous knowledge of computation are predisposed for 
sucess in the course. 
Keywords: Programming. Evasion. Retention. Data mining.
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INTRODUÇÃO

Uma preocupação nas Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil e no mundo é a evasão 
universitária, definida como a saída do aluno de seu curso, sem concluí-lo. Sabe-se, ainda, que os 
índices de evasão são maiores nos primeiros períodos dos cursos (Bardagi e Hutz, 2009). No caso 
dos cursos da área de Computação e Engenharia, outra preocupação é o alto índice de retenção em 
disciplinas de programação. Nos últimos anos, pesquisadores têm concentrado estudos na busca de 
encontrar respostas para estes problemas analisando dados acadêmicos, sociais e econômicos (Silva, 
2013; Araújo et al., 2011; Campello e Lins, 2008).

Segundo Fagundes et al. (2014), o desempenho acadêmico constitui também um potente 
indicador de qualidade dos cursos de uma instituição, ou seja, sinaliza se os objetivos estão sendo 
alcançados. Portanto, entende-se que há uma grande pertinência na realização de estudos sobre 
desempenho acadêmico no curso de Licenciatura em Ciência da Computação (LCC) da Universidade 
Federal da Paraíba, a fim de estabelecer ações para aumentar/manter a sua qualidade que, atualmente, 
possui conceito máximo (5) atribuído pelo Ministério da Educação.

O aumento da disponibilidade dos dados dos alunos e o interesse de pesquisadores das áreas 
de Mineração de Dados e Informática na Educação, principalmente, fizeram surgir uma nova área de 
pesquisa conhecida como Mineração de Dados Educacionais (MDE). MDE visa explorar dados do 
ambiente educacional para descobrir padrões (isto é, conhecimento oculto/escondido nos dados) 
para contribuir no entendimento do processo de aprendizagem e, assim, auxiliar as tomadas de 
decisão sobre novas práticas pedagógicas (Baker, 2010). Embora MDE ainda seja pouco explorada no 
Brasil, esta é vista como promissora na compreensão de problemas na área da Educação (Gottardo 
et al., 2013).

1. OBJETIVOS

Este artigo tem como objetivo geral investigar uma relação entre o perfil (social, cultural, 
acadêmico e econômico) dos alunos e o seu desempenho acadêmico na disciplina de Introdução 
à Programação, do curso de Licenciatura em Ciência da Computação, a fim de minimizar os altos 
índices de evasão e de reprovação.

Em termos de objetivos específicos, tem-se:

• categorizar, em um nível maior de detalhes, o perfil dos alunos ingressantes no curso de Licenciatura 
em Ciência da Computação da Universidade Federal da Paraíba;

• realizar experimentos com o conjunto de dados construído (perfil, econômico e acadêmico)
utilizando três algoritmos de classificação;

• identificar variáveis que influenciam os alunos no sucesso e insucesso da disciplina de Introdução à
Programação (retenção e evasão);

• apresentar aos gestores acadêmicos e ao professor da disciplina os resultados da pesquisa.
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

No meio do semestre letivo 2017.1, foi aplicado um formulário web para 42 alunos 
matriculados na disciplina de IP com 19 perguntas objetivas envolvendo aspectos pessoais (Q1 a Q6), 
econômicos (Q10 a Q12) e acadêmicos (Q13 a Q19). Uma identificação sobre o conteúdo de cada 
pergunta é apresentada a seguir:

• Q1 - gênero;
• Q2 - idade;
• Q3 - estado civil;
• Q4 - possui filhos;
• Q5 - possui computador;
• Q6 - possui internet em casa;
• Q7 - cidade de origem;
• Q8 - moram na cidade em que estudam;
• Q9 - gastos mensais com transportes;
• Q10 - trabalha;
• Q11 - recebe ajuda de custos;
• Q12 - horas semanais de trabalho;
• Q13 - tipo de escola frequentada no  ensino médio;
• Q14 - cursou a disciplina de IP antes de entrar no curso;
• Q15 - motivo pelo qual desistiu ou reprovou anteriormente na disciplina;
• Q16 - conhecimento da língua inglesa;
• Q17 - conhecimento de computação antes de entrar no curso;
• Q18 - conhecimento do perfil do curso de LCC;
• Q19 – LCC foi a primeira opção no Enem.

Todas as perguntas do formulário fizeram parte do conjunto de dados obtido como atributos. 
Ao fim do semestre, foi disponibilizada a situação final dos alunos (aprovado ou reprovado), que foi 
adicionado ao conjunto de dados como atributo-classe (rótulo). Dos 42 registros, 34 eram da classe 
aprovado e 8 reprovado. Em seguida, os dados foram transformados e disponibilizados no formatado 
.arff, formato padrão de entrada para a ferramenta Weka.

Por fim, os dados foram aplicados aos  algoritmos de classificação OneR, PART e JRip, 
disponíveis na ferramenta Weka, e que têm como saída um conjunto de regras.

3. RESULTADOS

Nesta seção serão apresentados os resultados obtidos utilizando os algoritmos OneR, PART 
e JRip. 
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3.1 OneR

A Figura 1 apresenta as quatro regras geradas pelo algoritmo OneR. Neste 
caso, somente o atributo gastoComTransporte foi usado para separar as classes aprovado 
e reprovado. Onde classificou trinta e cinco instâncias corretamente (83.3%) e sete 
incorretamente (16.6%). 

Figura 1: Resultado Obtido pelo Algoritmo OneR.

Observa-se que alunos com gasto elevado com transporte têm sido classificado como 
reprovado. Analisando o conjunto de dados, verifica-se que esses alunos moram em outras cidades 
e, até mesmo, em outros estados, e, assim, precisam se deslocar para as suas cidades diariamente. 
Sabe-se que este deslocamento no cotidiano acarreta em cansaço e falta de tempo para estudos e, 
consequentemente, influencia no desempenho das disciplinas cursadas.

3.2 PART

A Figura 2 apresenta as quatro regras geradas pelo algoritmo PART. Neste caso, o algoritmo 
classificou 36 instâncias corretamente (85.7%) e 6 incorretamente (14.3%). 

Figura 2: Resultado Obtido pelo Algoritmo PART.

Foram determinadas três regras para classificar os alunos como aprovados. De modo geral, o perfil 
dos alunos aprovados são: 1) não trabalham e possuem idade menor ou igual a 18; 2) tem conhecimento 
prévio sobre computação; e 3) não trabalham e tem conhecimento prévio do curso que ingressaram. 
Caso não esteja dentro de um desses perfis, o algoritmo determina a classe como reprovado.
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3.3 JRip

Na Figura 3 podem ser observadas as duas regras extraídas pelo algoritmo JRip. 
Este algoritmo classificou 35 instâncias corretamente (83.3%) e 7 incorretamente (16.7%). 

Figura 3: Resultado Obtido pelo Algoritmo JRip.

Neste caso, basicamente, alunos são classificados como reprovados, aqueles que não 
possuem conhecimento prévio de computação e com idade maior ou igual a 19. 

A partir dos resultados obtidos com a ferramenta de mineração de dados Weka, pôde-se 
encontrar fatores que influenciam a reprovação e a aprovação de alunos matriculados em IP. De 
modo geral, gasto elevado com transporte, não conhecimento prévio de computação e idade maior 
ou igual a 19 anos podem levar a uma reprovação. Por outro lado, não trabalhar e ter idade menor 
ou igual a 18 anos, ter conhecimento prévio de computação são fatores que contribuem para uma 
aprovação na disciplina.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescente número de reprovações e evasões na disciplina de Introdução à Programação é 
alarmante e cabível de medidas que visem cessar tal crescimento. Dessa forma, foi primordial a captação 
de dados, a averiguação e o estudo deles para se obter respostas sobre os casos. Assim, a aplicação de 
Mineração de Dados apresentou-se como alternativa para obtenção de informações pertinentes.

Embora o conjunto de dados aplicado tenha sido restrito, principalmente, no que diz respeito 
à quantidade de registros de alunos reprovados, foi possível ter um modelo de perfil de alunos que 
perdem a disciplina de IP. Neste experimento não houve a presença de nenhum registro de aluno como 
evadido. Apesar de ter tido casos de alunos nesta situação durante o período avaliado, não foi possível 
obter seus dados pessoais, econômicos e acadêmicos destes alunos porque a coleta aconteceu no meio 
do semestre e os alunos já tinham desistido da disciplina. Portanto, para evitar estas perdas de dados, 
recomenda-se coletar os dados dos alunos até a segunda semana após o início das aulas.
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